
16/11/2015

8:00 às 10 - Credenciamento 

9:00  às  10:00 - Abertura do evento 

10:00 às 12:00 - Conferencia de abertura

As iden�dades étnico-raciais no Brasil e as 

polí�cas de ação afirma�vas

Profa. Dr.ª Renilda Aparecida Costa de Liz – 

PPGSCA/UFAM  

12:00  14:00 - Almoço e Sessão de Cinema  às

14:00  15:00  - A�vidade Cultural às

Mesa-redonda 1: 

15:00  17:30às

DIREITOS HUMANOS E A QUESTÃO NEGRA

Coordenação: Raimunda Nonata Correa

 

Debatedores :

Prof. Msc. José Benedito dos Santos - DLLP/ 

UFAM 

Secretária Maria das Graças Soares Prola – 

Secretária de Estado de Jus�ça e Direitos 

Humanos 

Profª Arlete Anchieta – Faculdade Dom Bosco

17/11/2015
9:00 às 10:00 - A�vidade Cultural 
10:00 às 12:00 - Mesa-redonda 2

SEGURANÇA JURÍDICA, MIGRAÇÃO E A 
QUESTAO DAS MINORIAS
Coordenação Prof. Ciro Braga Dantas
Debatedores:
Ministério Público Federal
Juarez Silva Júnior (mestrando PPGH/UFAM)
Profª Drª Ká�a Cilene do Couto – UFAM/DH

12:00  14:00 - Almoço e Sessão de Cinema às

14:00 às 15:00 - A�vidade Cultural  

15: 00 às 17:00 - Mesa-redonda 3:  

SEGURANÇA PÚBLICA E ETNICIDADE
Coordenação: Prof. Dr. Raimundo Nonato 
Pereira da Silva LEPAPIS /PPGAS/DAN
Debatedores:
Programa de Pós-graduação em Segurança 
Pública/UEA  
Secretaria de Segurança Pública 
Ministério Público Estadual

18/11/2015
Mesa-redonda 4
Coordenação: Fabiana A. Saunier 
ESTADO LAICO, INTOLERÂNCIA E DIVERSIDADE 
RELIGIOSA

Debatedores:
Prof. Gláucio da Gama Fernandes -
Deputado José Ricardo Wendling  - Pres. da 
Comissão de Direitos Humanos, Cidadania 
ALEAM
Prof. Francisco Palheta – SEDUC

12:00 às 14:00 - Almoço e Sessão de Cinema: 

14:00 às 15:30 - RODA DE CONVERSA: 
Ser negro no e além Brasil 
Coordenação – Prof. Isaac Lewis
Debatedores:
Acadêmicos e comunitários 

15:30 às 17:30 - Mesa-redonda 5: 
EDUCAÇÃO: PONTO E CONTRAPONTO: 
APLICAÇÃO DAS LEIS Nº 10.639/2003 e 
11.645/2008  
     
Coordenação: 
Prof. Dr. Hideraldo Lima da Costa
Debatedores
Prof. Dr. Lucídio Rocha Santos - Pró-reitor de 
Ensino de Graduação - UFAM/PROEG 
Prof. Dr. Luciano Balbino dos Santos -
PROGRAD/UEA 
Prof. Nilton Carlos - SEDUC 
Profª Lídia Helena Mendes de Oliveira – 
SEMED

17:30 às 18:30 Encerramento: 
Leitura da Carta de Manaus: 
Negros do Amazonas: contra a discriminação, 
assegurando direitos.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.645-2008?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.645-2008?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.645-2008?OpenDocument


NEGRA
CONSCIÊNCIA 
DIA DA

20 DE NOVEMBRO

CONSCIÊNCIA 
DIA DA

20 DE NOVEMBRO

NEGROS DO AMAZONAS E
 AS POLÍTICAS

PÚBLICAS BRASILEIRAS

Negros do Amazonas e as Polí�cas Públicas 
Brasileiras
A UFAM/PROEXT, por meio do Programa NOSSA 
ÁFRICA, Departamentos de Antropologia e História, 
Movimento Negro do Amazonas e Secretaria de 
Jus�ça e Direitos Humanos, Secretaria de Educação 
do Estado e Secretaria Municipal de Educação, em 
conjunto, organizou o presente evento que obje�va 
mostrar à sociedade amazonense que a luta contra 
a discriminação racial fica mais forte quando atores 
de diversas ins�tuições se unem em torno de um 
obje�vo comum: o combate à discriminação racial 
contra negros e índios no Amazonas. 
O evento é comemora�vo do dia 20 de novembro, 
Dia da Consciência Negra. A data ganhou 
abrangência nacional por meio da Lei 12.519/11, 
que ins�tui o Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra,  comemorado, anualmente, no 
dia 20 de novembro,  em homenagem ao 
falecimento do líder negro Zumbi dos Palmares. Em 
Manaus, capital do Amazonas, a Câmara Municipal 
de Manaus, por pressão do Movimento Negro local, 
ins�tuiu por meio da Lei Nº 188 de 14/02/2007, o 
dia 20 de novembro como feriado municipal, em 
homenagem ao dia Nacional da Consciência Negra. 
As comemorações do Dia da Consciência Negra em 
Manaus ganham importância por colocar em xeque 
a visão conservadora de que a presença negra no 
Amazonas foi ínfima no período da escravidão e 
períodos posteriores. Pesquisas têm colocado em 
xeque essa visão conservadora e confirmado a 
presença negra no Amazonas é mais que secular. 

No final do XIX e início do século XX, com os 
processos migratórios, a população negra se 
acentuou de forma a contribuir diretamente para a 
miscigenação de hábitos, costumes, cultura e 
religiosidade locais. Em termos históricos, esse 
aspecto qualita�vo é mais relevante que o 
quan�ta�vo.
Para debater e discu�r o significado da presença 
negra no Amazonas, convidamos acadêmicos, 
pesquisadores, operadores do Direito e a 
comunidade amazonense em geral a se fazerem 
presentes em Negros do Amazonas e as Polí�cas 
Públicas Brasileiras, conforme programação que 
segue.

Pró- Reitoria de Extensão 

PROEXT

16 a 18 de novembro de 2015

Realização:

Pró- Reitoria de Extensão 

PROEXT

Auditório Rio Solimões/ICHL

PROGRAMA NOSSA ÁFRICA
DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA

Informações e inscrição: grátis 

email:seminarioufamcn@gmail.com
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